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Nos dias 16 a 20 de ou-
tubro, a AEA participou 
ativamente, levando 
quase setenta pessoas 
à cidade de Gramado/
RS, para participar da 
43ª edição do Simpósio 
FENACEF. 
	 Mesmo com o frio 
convidativo, cerca de 
900 pessoas lotaram o 
auditório do evento du-
rante a semana, parti-
cipando de exposições, 
painéis e discussões so-
bre temas relacionados 
à aposentadoria, além 
de uma apresentação 
cultural das AEAs. O 
Simpósio foi prepara-
do com dedicação para 
acolher aposentados e 
pensionistas de todo 
o país, com destaque 
para debate de temas 
como Saúde Caixa e 
FUNCEF.
	 Com a presença da 
Gerente Executivo Nú-
bia Gurgel, represen-
tante da Presidência 

AEA marcou presença 
no XLIII Simpósio 
FENACEF, em Gramado

da Caixa, a FENACEF 
coordenou uma mani-
festação em defesa do 
Saúde Caixa, levantan-
do centenas de carta-
zes pelos associados de 
todo o país, reforçando 
a mensagem à Caixa 
de que os aposenta-
dos e pensionistas não 
podem prescindir do 
plano de saúde em seu 
formato atual. O Saúde 
Caixa, parte do ACT 
– Acordo Coletivo de 
Trabalho que se encerra 
em dezembro de 2023, 
ainda gera dúvidas so-
bre o que será apresen-
tado pela Caixa, pois as 
negociações não estão 
avançando.
	 Houve também um 
painel sobre Previdên-
cia Complementar – Ce-
nários e Perspectivas, 
com o Dr. Noa Piatã, 
especialista em Direi-
to Previdenciário. Re-
cebemos atualizações 
da assessoria jurídica e 

consultoria parlamen-
tar, demonstrando os 
cenários possíveis na 
busca de garantir di-
reitos, seja por meio de 
projetos no parlamento 
ou caminhos judiciais.
	 Os Diretores elei-
tos da FUNCEF, Rogé-
rio Vida e Jair Ferreira, 
apresentaram os nú-
meros da FUNCEF, os 
planos de benefícios, as 
perspectivas de resulta-
dos até o final do ano, a 
política de investimen-
to e temas polêmicos 
como os acordos de le-

niência da J&F, Vale, 
OAS e Invepar, entre 
outros. 
	 A FUNCEF, sobre 
o acordo de leniência 
da J&F, informou que 
está bem assessorada 
juridicamente e atuan-
do em diversas diligên-
cias, com uma agenda 
propositiva pela ma-
nutenção e higidez do 
Acordo de Leniência 
em todas as instâncias, 
além de outras medidas 
visando a reparação de 
danos.
	 Guilherme Aguiar, 

representante da Caixa 
/VICLI, apresentou o 
Programa Singular, que 
oferece atendimento 
exclusivo e benefícios 
especiais, orientando 
também sobre os pro-
dutos e canais direcio-
nados aos aposentados. 
Além das atividades de 
entretenimento ofer-
tadas pela FENACEF, 
como shows folclóri-
cos e stand-up, houve 
uma noite cultural com 
apresentações regionais 
das AEAs. A AEAMG 
se destacou com uma 
cantoria de músicas de 
serestas diamantinen-
ses, coordenada pela 
musicista Letícia Reis, 
do Projeto Cantoria. 
Os associados Antônio 
Henrique Dumont, Ivete  
Zuccoli, Sônia Torres, 
Lecy  Silva, Márcia  
Wanderley, Shirley  
Lúcia, Márcia Guedes, 
Maria Lúcia Rabelo e 
Adriana Couto encanta-
ram a plateia, que cantou 
junto em um momento 
emocionante, acompa-
nhado de um vídeo com 
paisagens mineiras.
	 Para aqueles que 
não puderam estar 
presentes, a FENACEF 
disponibilizou todas as 
gravações no seu canal 
do YouTube: @fenace-
fcaixa e no site http://
www.fenacef.org.br. 
Vale a pena conferir ou 
rememorar! 
	 A AEAMG agra-
dece a participação de 
todos no Simpósio e 
espera que, no próxi-
mo ano, mais pessoas 
possam se inscrever, 
pois é um momento de 
grande pertencimento a 
esta importante família 
CAIXA!

A sede do 
evento
Gramado, um impor-
tante roteiro turístico 
brasileiro, é uma cida-
de marcada pelas colo-
nizações alemã, italia-
na e portuguesa, cujos 
traços culturais estão 
presentes na hospitali-
dade, beleza, qualidade 
de vida e desenvolvi-

mento que transforma-
ram a vila, construída 
por volta de 1875, na 
acolhedora cidade de 
nossos dias. 
	 Conhecida como a 
‘Suíça Brasileira’ por 
seu clima temperado, 
arquitetura típica e ma-
nifestações culturais, 
Gramado tem no turis-
mo a base de sua econo-
mia e ostenta com orgu-

lho o título de segundo 
destino turístico no país.
	 A indústria, a partir 
dos anos 50, criou ciclos 
de riqueza nas áreas de 
calçados, mobiliário, 
malhas, confecções e 
no delicioso chocolate 
caseiro que, juntamen-
te com a gastronomia e 
os serviços hoteleiros, 
encantam visitantes e 
orgulham seu povo.


